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.. ­
{k; alirrnães b.tlrm Im rd ~ r.I~,1 A~ CO(j'..j\.tJ sem qu ~ Ol 

Rio. 2!1 (O K-Ita lo) ,{o', Allíados concederão 
fi rem ue Plll!~ que (lS a11o- O armistíc:o 

- n f ,t U· 8 n ';'fí i'õl'/'rjf) Jl'ld'ulrt 'l /tIa,R frnde 
!l.a .. R ~A ({ rl C • l~O c:r,. . 
JlIlp ~ulllo!'f (lt,. re.&ll'Itlr ao Im- tRIO, 2H (O E~ta:lfl) - D!_l/Õ!­
pf' to c a rapHIC'7. UO 1H1Itnç/llpaí'hOj:! (le Nova) 01'1.. rdo 
fl-ancí'7., ba.lem em tlflH :. rd~ rom que aR c~ondi(,!OAI4 e m 
naua. 1'f>tít'ada. ao InllfTo ue QUO Ol'J AlliauoH coneCd(~n\.) 

,I g "IIIICl' 'uctn li/) I fi h h I Iás colberinbas. da. d••h'. quan·,~ b I , n ueoza eSllan O a do 'e irahr de cria!lças. 
Piave -~~- ,~.... ~_ ~_ .. ~~ ~~~~.~~--- "~ Ip.:~a~Og::o:.or~::':i~Osd~:; 

A epidemia da gripp:: ou in- tada para receber os doentes po- deve recolher-se a CIIDI. Assim 
14.000 ,ri~in"t!j,n. e 130 canhile1l lIuen.. heopanhola ainda esi' bres. procedendo, conlrlbue p'" evi. 

grassando entre n6s com inte"- I Os conselhos da nossa lns~ tar complicações e para etieut. 
LONDRES 30 (O E.tado) .Idade. . d H' iar a duraçlo da moles!!a.

' d p' A douta In~pecloria de Hy.' pectorla e ygtene ! 7'. Aconvale c~nç.,d. Influo 
-A bat_alha trava a DO la: glene de Esl~do a;:onselha ao I A Inspedoria de Hygiene do enza é,em geral. bastante longa. 
VA, na tloem.ana p&8s.d~f ~o pOVí! lima sene de tn~didas que Estado dá os s~guintes cons~lh()s devendo o doente desta molestia 
la. forças mglez&s e Italta- publicamos r1 ais abaIXO e para a ao Povo.. man!er-se na cama até sentir-se 
nas, resultou na captura de qual cha.ma'11os toda a attençao A epí:!emia da mfluenza, qde relatlYamente forle; nAo ler pres­
cerca de 14.000 prIsioneiros do:. habItantes de florianopol~s. aclualu:enle está reinando em SI de sahir ~ rua, evitar esforços 
e 130 canhões constituindo . faz se necessa!io e imprescln- varias pontos df1i ESlado,1..m 'e- que possam canç.l:oeir alargln­
um avan o de'7 milha8 nu- dlvcl o mais, in.euo e c~bal cum· 1i~mente revestido caracter be- do m~ito lenta e cuidldosamen~ 

f ç d ,prlmento d_ssa~ pre3cripçOes, nlgno. . te a d:ela, que durante o perlodo 
- r:t, • " _. ma ronto o 10. na.., só para que o mal n~o se O numero de c.sos tem Sido da febre deve ser de leite puro

tOll" a ~lDha. ar~Jf~tl cI O ~O!i allem:t.cH ~o O modo por quo foram alastre e se pr3pag-ue como 'am· grande O que não deve alarmar ou eom café, chá, torradas de 
4 nlllhas de R\·"n90 I'j('r:~o rc\'elad~", depOIS quo conduzida!> todas as sorioa be~ para que elle n:io se revista o po,vo, em vista da nenhuma pão, mingjo ~e araruta. ,phos. 

f(ll/r} vriSW1/1'i /flR o.oj}... "lados Ui..l :08 recebam a dA operaçOop vê.se no gran- de c:nacler mals.grave. graVIdade, q!le se tem notado phatina ou maisena, Igua filtradil 
I'cMIHlHta da Allcma~ha à ul- '. Está no propr!o In~eresse de nos ca.,os observados. Convem ou 'en.ida. 

R.i( " ~!I (U F1stadn) --Cam- tima uota dc Wílson, de tl Bt?~u~ho. do mdoma.- C;tffa um r!l!mpnl-!!s fielmente e q'l:! c:ada um adopte uma scrie 8". Ai excreções do doente, 
mu,lil am de Londres que o . vcl esplrlt~ Italiano. rompelllr .os outros I tomar de medidas, l;ue podem se resu. com urina, saliva, cathlrro, etc,
C(lfll~!'41-'uudentc da I As~o· f'rcnte allcml quebrada e Os aU:oItr18(!OS aindA cabio identica aUdude. mir no seguinte: devem ser recebidos em uma va. 
ciatoel. informa. quo flS A.O" d~!'barat8da combatcndo bem n .111 infor- Si o povo n30 auxillnr as au- 1". lavar I bocea varias vezes sUhl. contendo leite de cll. O 

glo-;ta1ianos &van~\aram qUIl- Rio, 2H (O ~~~tad())_-'l'oda maçoo~ recebidas em L(1n" ~::~a~::ld~~~~:m~a eS:,npr~~~; ~~.~!~ aeo~~::!f::~:~lel:t'!s ~~~ ~~~ ::r~eald:~ar!::~u.:sa;!~ 
tI'O mIlhas albm do Píavo, a fren~e_allcma::.o rl~ Mcu: 
fazendo ... et.ff míl prj~i/Jnci- sc, notiCIam do PariS, fOI 

rllF!, quobl'ada c llcsbaratada pu' 
Em Berlim 10tl francüzeS', 

!Ji-'if'lll',<fO,v, J/(I ,~ I'liII..q -AIII!ir'{fr"lo A imprensa alleln4 corn­

do lútÍ.5eJ' -.,01 }iI'Jl/tl repll· menta a nota de 
l,lic"M, WIlson , 
Rio >J!I (O Eijtado) - De }Je fJ/te eUa se (ple13~a 

, -,
Copenhague cummunlcam RIU 2~ (O Estad,)-An­
qUf'. LS socialistAS indcpcr., nllnci~m do Amst~rdam quo 

drcR d1zc!D quo apparente" caraJer. refeições, com 3gua, a que se quatro partes de agua. N:to se 
monto aInda nada sabom Devem ser cuidadosamente juntará um pouco de sal com- deve varrer a C3S., onde existe 
do movimento do rendição evitadas as af(glomeraçOes. ml1m ou agua Qxygenada. doente de influenza, mas passar 
que começou em Viconfl. , A Superintendência Municipal, 2°. Desinfec.tar as fossas na· no soalho um pa,!no molhado 

GltA N1.' Cie ac:cordo com o inspectnr de zaes ~ela appltcaçao, duas vezes em .gua com creolina. f 
LO hYRlene, vai determinar o.fecha- por dia, de ~lgun1as gotlas de Antes de mandar para • onle 

.----- ----.--.- mt:nto das casas de dív:rsões. vaselina liquida mentolad. a 1 as roupas do doente. convem 
,\ lJIl~to tia gUllfl'lI Essa medid,a 101 iomada com por"c<nt~ ou g~menol.d. a 3 '1. le_r_ve_I_-a_•.____

11-" \"rande proveito no Rio, em S. 3, Evttar nOlles perdidas, ex­
110 10 Paulo e em Curiiyb. cesso de me.. ou de ouira qual-

I" quer sorie No Te'egrapbo Naciona'esião 
. ---- . "dlstlmos tambem peja neces- 40 Não' visitar doente" de in. relidos dois 1elegrlmmls para 

dentes, di."UI'Rando n •• fila. a im'preDH. all"mã commc"-j Ol::quador não St fará repre- ~i~~e~~·a:·au~:~~~!r e!~~~~~: flue~za, nem permanece; ~m to. e~~uia~o Th~ago de Castro e 
dU, Hcriim, pcd~m aberta- tandú, a nota ào Wihu)ll HOI sentar na pcs&e dü novo liliEiilOS de fiiSlliG onde il lu:. ga~s de ar confln.ad~! Isto é. IC ar eVler. 
mento a abdic.ç~o do Kai· quoixa da ••pel·cza iodelica- governo , quenci. de alumnos está diml, ~e':.oev:d~~ não seI" racamenie i Carris Urbanos 
!H'r 00 cAtabeloClmputo da da dOF! tot'm08 em que 08 • nulndo sensivelmente, dia a dia':"t"I . . 

f ' bl' . li ' d ' d' RIO, 20 O EHTADO- O Está provado que IIS agglo. " Aos primeirOS symplomas Afim de proced~r , urgflltes

IIrma repu JCADa no ~alz. A I~ ~)l~, qUC'.lem ('ooço uI: o E ua.dol' uiio mAnd,uâ devi- Inlt'raliiõ~s e os ajuntamentos, da influenza, que ~e traduzem reparos em r.lguns trecho, d3 

O povo applau,1c uohl'an· armlHtlC10 o PC(to outras COD- j q , ' , Iql10esquer que elles sejam fael- por grande quebramento de for- linha José Veiga a cCarris Ur­
t<,mcLJte o~ oraJOI'ClF!, c O~ Il.liçõ H mais faceiA no mndo Ido ~ mfluc,m,:a qtl~ ~1~8sa pitam a hanSnllssao do grande ça, forte dor de cabeça, dores b:inos. suspendeu prGvisoria.
acvmp~nha c:..:m {~nt1:\\'-!i!-!'!- do RO cunt1u~jl' ar, urgoc:a-, aquI, emhalxada. t~RSI~t,II' a. mal Que assola o paiz qUllsi lodo. por todo ~ corpo, .~spe.cialmente mente ~ traf~go do seus bonds 
mo, çOüs para a p87., IPÚflf,O do di', Rodrlguolf AI-) 9s pae~ dos alumnos devem fias caJelras tr_ac~lalgla, olhos na referida linha. 

I d d ff ,., di .· , , . veM, . pOIS descJ:!r essa providencia ne. vcrm~lhos. senSlvelS a luz ~ la­
411 \:n or ser~ lU Jea "ln;~lrIlO que u- dmllllr , Icescarb e que as nossas aulorí. crimeJanles, certa seccura ou in. 

1<10 2~1 (O EstAdo) - JO· R'I 2n (O E.'a lu) -Com- Odr. Wenceslau Braz mfluen- dades tomarão por certo denlro com modo da garg.lnta. tomlf 
, O" ( ! ' I, t d I d . ­ltfOl'maçOclôl de CopenhAgun mUnif'Am un Aml'lt(1rdam que zado em pouco. dm pur,::an e e o ('o e flelno, 

dizom quo o mal'echAl von o miníHtcl'io ua t;a.xonia di- i 1110 2f1 O Il18'rA DO .._O ' ApP,ellamos ainda para a Ins· e ui aõarg~ OUdde ifl~: v~. 
Hindcnbl11'g ordon.,," {J jul· mittlo'HI' 1 dI' W'on'co ll-u" 111'~" .,tá' Pdeciona de HYR,lelle 110 sentido np~":!~~ie ~~s~;' qu?~n~ c~~~b~I eM" . ' o;. .. '-, •., j e serem conven entemente desin f'o" ,OoU 

g:,mcJT1to pc ~ ~ort 'J ~I''' r- ....;·-·.,..-~,...:--~~---~·... .. ,.u..........~~ ... ,-"~, lovomento enfermo elo influR feda riM a~ carroçu de lixo, Que lIado diver~an1C~nte c 1.:", suadou· 
Clal uo gcn€'lsl Luclcmd?tff, I i n_ULi~S ROSADAo I eDY.8. It'al1sitam pelas nost;a.s ruas até ro, que sela. ao mesmo tempo 
q\1O cr,mmandon a ultima. I (" AIfIlS horas do dia. 11m "nte·febnl. ~a falta de me­
oHen.;'·. allemâ ,tio UI'. WlhhIAM..:" A madame Wenceslau Brazl C ' I , b r dlcn, 011 por. eVliar. esie ira-

o' all fJe 8vanç~ francezl! I '·"·"·"1 rri.,.'.:.:',! I~~.\~J: I, ~ continua a distribuir generos zcs~:"~I~slaa~i~d:;:'s ~~~~~ta~e a~~ :1~:~~ed~~~~S::~\:~t~i~I~!>o ~~: 
R 2n (O E ti) N r· Ri 2n O F]"ll'ADO-M . cOltl~o, e certas CA.as exlsieni.. mula" 

10" !'! aI o *. ~__... o,. ~ "" a \ na Cidade, e onde nem sempre . 
ram tolcgramm!.FI de Pal'l~ Inl h Irnes damo WCHcelôllau BI'8z con- exi;tem os 'culdados hyglenicos Asplnna 0.30 
quCl na ~rento quo sr, cf.ltcln· P I tlOua a !'Ioccnfl'cr 0::1 pnhl·(1f.1, Ique o nO!iSO e!itado sallitado ~rr~hy~ra~ de qq O,2~ 
do do Sorte ao OlHO os fran· Couf/rt flfR~'/,e': ~~'1: '!p/I"la dil'itl':bmndo gl'flCI'(IH B ,'nmc_jeXlge. p~:;1 ~ c:PSt~::I".:. 6. ~~~ar 
cnzps I'na1isR.ram um avan· ! ~ _ _ dlOft. lembrando e~SM pr~vlde"cias ulI1a pela manhã, uma ao meioI 

ço de ollo l\llornctroR, aI Rir), :! I (O I~J~t~d.o) - ,Inlc- ~"'orrerêJrn ,170 pessoas c~~~~r~heo~ :13aevl~~ ~~n~~~ic~~ dIa e olltr~ á tardinha. 
cançanc\o OUIZ" cAptnran· gramm88 de PSIIS 1Ofol mam R 2') O FS'r \ DI) F I I q ili d I d f Ao m smo lempo o doente 
dn e pllsRando ~nuit() alúm quc Mpll(,t diz qtW 08 brita· loee;~'m c.1n "luf'!ul'oz-;: 4~(; ' ~~:, ~r:n~~~~~ ~(ape~~s~U~;ab~: usará oremedio seguinte: 
de Dsecy Bur Surre. InhJO~ abriram nOVAmente CA- IlhO do lIIu!>tte inspecfor de Ity Pyramldon . 1,0 
A Austria ras onde a no· minho para EflpiOl'ICS. oude PC~S().&S,. , gip.ne sr dto Ferreir<1 Uma, que Acdllto de am~nla I." 

t devi ICAtava. flfltabf'lt,ctda uma no- A epidemia deCulla não tem poupado esforços para Imtur: de5acondo 42,0 
a e 1son Iva cabe" do ponto, A c..idade movimenta.se debellar a epidemia re1nante. I pe as raizes ",O

Ar.cet taç/l'l de lodas (f~ crI/uh- ç I --o Serviço Sanllari 1 de S Infusão de laborandy 100,IJ 
~ A I. • I I I Nesta frentE" os contra ata· Hio 2() O E~1'ADO - A Paulo tomou as segujnle~ pr.' Para tomar uma colher das de 

~(Je~ - ,;mn u:w tmm('( IfJ ~ qnoK do gUDcral Rawlison cpidct;',ia' tem declinado baA- \ dencias contra o mal, q~e t~~!: sopa de duas em duas horas, 
RUI, 2,) (O Est~dc.)- 'Ic- forçaram 08 tentos a recuar tantc. Ibem tá invadiU aquelle Estadt:l: quando se tratar de adultos, ou 

toda. aH co~diçOes furmula- , A Escola de Bel.as Arles ,abshves,,", de promover re. 
d . 1 ' , , ,_ Uma [(rIlOlUnlc,1~~O do IrtfV rnolOylrr flio 2H O ES1'ADO _ A!uniô!s, parlicase jogos; resol .) 

as, lDCjUS~V,? 18 que conflOI á C milTil ~fI!i (f,m ' IUH ,,' _ i vell r:J~ aecordo com ~ Direclo . 
nem ao!t rchcques o .Ju- '0 'J _ l1J1;c{ l la (h~ BPlla!'l Arl:eA I'(~a· ria de l,l~trUc:ção Publica o fe .. 
gOHlav( fi o pode como con- RI, 2: (0_ E!-Itado) Uma brlrà AUSR aull\R a. 10 de No-lcham~l1to de lodos os grupo~ c 

. . !o.9.!!..encia da Abmtura. da<; ~omn~u~ll(,.:H;~U) ,In ~OV~'1'1I0 von,bJ'O, !~sco~"s pdm~r~asda ca~italedo, 
n·égocíã-ç-ocspaiã-à~pa~l1---tH~! ( ~ ". G"mU9 'll.'d ('_'0'- _. . 11I1 ,~rlmi SOI!C!I.O!I e 11 .cr_Q 

armisticio immediat \). müns dIZ q\.w 01'< hl'lta,OIcol'i enva:lal'la itH.liaflll. di~cm te- rament,) d<~ esc~las supenores 
, " cAp t urara..l <J,..'1dn n micio I rJ L · J' ,I I do Estado, Uiclu~lVe a faculJa·A rendu:ào da 1uI'quia ,_, _ . cgr&mmas e (In( IPA, c IC- de de Direito' S Exa Revma 


Rio 29 ~(O E~larlu) --1'0. da guerra :1214, h '),I'~,FUr)om: g?l1 á frontc!ra hlllg~r3. pro.lsr. ~rceblspo' M'ttrop~lit;:no iá 

, • fUS, UUS quJ.cs ~()4.2 L. a11e· xlmo & Egl'lplll1iob. prOVidenCiOU no sentido de re. 

kgramo::.os de Lnndr~!>I dl~ m!cs ~ . duzlr no minimo possivel os of­
zem que até agor... não fOI (ftmo IlS intltlt.s (fm~irleram ít O~ Inglczrs íllrn\l~ssam o C.1Rdl ficios religiosos durante o diaj 
recebida confirmação lao dom;',ã. d, lu ,,,dooU de (qUtSROY a Prel,iiur. Municipal resolveu 
noticias do fontes E!uissa quo , . Renltido combate fechar os jardins publicos e sus­
annunciavam a rendição da . RIO, 2,9 (0 Estad?)-O. J Rio 29 (O E.tado)-A . pen~er os concerios de bandas 
..., , , Jorn.as mglezes cOOEnderam _' n muslcaes, e os acompanhamen. 
.urqUla.. .. demissão de' Ludcndorff nU~CI.m de New.York que ias de enlerros apé, provlden. 

ACfedlta·se•.no entre~n- Gomo a prova da derrota. os mglezes, depOIS de te- elou-se Igualmente no senUdo de 
to, que a rendlQA.o está 1m- d 't 11 _ rem atrav:essado o oanal serem fechados 0& externalos e . 
mincnte. \ o exerCi o a f'ma.o. Ide Equisnoy, t.ravaram re- prohibiras visitls nos Internatos; 

~ ....allarl. U.I~R' !nhido combate como. ali _ o Exmo. Sr. S',creiariu da Agri.
flizi, de Nogueira IN,,, fé'. b I ' I _ ' . e cultur. paz" dlSposiçao do Ser-

do Phco. Cheo_ João da Silva ::lllvOira • a I on ua fi gara ma.es, combate que alDda viçó Sanilario a Hospedaria dos "".1, ..mp'. RIO. ~9 (O Estado)-A perdura. Immlgarntes que i' .e Icha pre •. 

-------_ 
Dollo"o' Infloenzlf. oo:cntarrho, co' 

do immO!~i"h!"enlo ~IS ·PUnl..s eoo 
~"~.:':"":Sl:'r:':,,,:o:.:d:",:O:":V.:":.:J:u:nl~o,._. 

Trecho de Carta 

:Faça como eu, to. 

me o rcmedío ideal 
pilra todas 8S doen.. 
ç:ts cIo utero. tome 

.A_Si1ud~daMulllel' 
f· íl('~rn curada de 
: . ':.i incolnnlot!os." ~ 

.-._,...,.,.----­
legra~ham de 'Paris 'lUO a em dircçi,n á região do Mon- A cidado começa a ga- ,01l1c10II ás Socie~.des Utier•. : AS RAPARIGAS 
AU8tr,a, rcspnnllolldo & nota. to Caroel quo continlla. do h . t nas, Sportlvas e Recreativas da 
d e- WlhlOn, dcclara accmtar pos~c do~ brltanicOR, \ n ar movllt:on o. I cap~tal, pedmdo lhes que se _______-_-.........__ 


Jlio, 2H O Er-;'rAOO- -Dizem d.. Londrcs quo a Oa­
zol" Orlieial do Sovlct tlTlhlieon um doeroto doell!,­
nllldo <111" !I!oI rIJI)urlgll-" rU8S118 1-Ioriío cODslderadll!l 
llro;,rlmllldo do E-"tluJo_ 

(~II!lndo IIttinp;lrllnt a dozolto annOM Morilo 01111';-8­
,1..1\ a i E;b'l. IfII- !'I6 fie '4 . lt da 11 -M II Rlar d:1I 
govorno. 

(To1. d'O ESTADO, de I>.!I) 

Grossa imllloralidade I e grosso desaforo! 
UIJI serralha ao ar livre! UIQ, hare", desc:oberlo! 
moras- coisa do Estado! EII. de l'ergonha. c:órd.._ 
o fim do mUlldo c/lega... e creio estar bem perto. 

~f:'~:!Jd':,a1~':í1f~:..e ;'g:',.V/fM,/e:tsecoro: 
são coisas sem valor ,,'este feroz concerto 
de sallgue e de des/lonra em pavoroso edro t 

A mlllher ~ do Estado! Aos tempos nebulosos, 
voltamos, em qlle n mtmdo-eslllpidtJ jlllgav(I
"ada ser a mulher:-um objeclo sd, 

passivo, obediP.ntelOh / dias' p'avoroSos I 
approxíma-se o fim... do fim jtJ rorre a lava 
que o mundo hode tomar apenas... lama e ,}(" 

SAM, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_. 	 o ESTAUO Quarta-feira, 30 de Outubro de 1918 2 

'" 

T":O 1 T d 1" ff ' As I lias nos tst.~I,dm,nios de " T"d ' • I I FERIDA NO PE'! O curandeiro allemão Arndl 
r- O C n.!-~. ~~ , .~~1~9~.Q i J. . i ; en.jn.. . I , I _ :.t~~~~la~ ze~'l:~t'Ydb: IQ~f.bcde!!c, 2.3 de De', Co.'a ev'" a absolvição na Cerla 

. "' - - A Tem sido avulhu:hsslmo o nu-I A I . J IIlmo Snr. Pharmacel1tico João' Os bolo-pachas em acçao
O cavo <lu. fluCI'},({ gtrm rL1./l'o ~1I("na se ji.,:el' di' }\rtpoleao- mero de faltas. nos diversos es-, nu t'6r8.,r 05 . da Silva Silveira-Pelotas- Rio' sao Bento 29 (O Estado)-O 

.<;;U(( ('.',tl'~te.'lífl de ?Iarla val~ c01:1pamda. a de Fod( .-Lu- ! t~belecjmentos de ensino da (3- Fazem a.~nos hOJe: . . Grandt; do Sui. Icurandeiro ailemão Arndt e mai.s 
({Uh/Ui II iAlIm l'a }/llIfl(( c/{('{a :'u}[{ m.lJ,IJ. [ p~tll. ,S~nhBal' p, ~.~l1na Reua M<!. SamJaçôe?. !dois reos apresentaram se li pr! ' 

~ . l Hoje, devido tambem , chu' l c la o, e mira relra da Oil.cel Tendo eu sOI[ndo por ~spaço rsão para serem julgados no dia 
LONDRES, 29-Dislincto ge· preítadas mílítaru, env1ando VI, esse numero elevou·se con, IÇão. . . . d.e un~ am)o~ de uma. fe nd!, em 4 d.') mez entrante. 

ueral Rritannico certa vez dt:.cre- exercitns para toJa a parte e oro sideravelmenle. Senhouta: Carmem de Oliveira cima ~o pe, Já tend<!sldo trdado Arndt conta com a absolvição 
VE"I I) mttre.lu.l L!J It"fHlor,f.cul~') t'~II~Zlwdv ClIfll!rlll-'l"lIlc{t\f! ~"pe· No Orupo Escolar Lauro MuI· iMa,galhães.. . . ~~~i:~~;~s~sm~~~~d:gsSúu~~~, q~~~ na certa, estzndo amparado pelos 
• U 'TI m:>g11if'("I) jirl'clnr OI'! t~· dlÇO"<:, ler compareceram menos de cem i. Se~.IO:e~. Ede:ard SRhuttl,Jma, ~olvi tomar o vosso preparado elrmenlos germanistas e bolo.pa . 
ti.:1da de feao" lm!ubitavd· W.:IH C:J:H'!U:: ~;:n'.i~;~:~t~ .que alumnos. . :JO~intj~~o~~o Oli~r~~a é~;válh~e denominado .EHxir de No~ueira ". Ch4i5. 
menie d:c mostr",u tu certa lia· noss:t5 Ir.)p.1'-, er::111 vJ.cl~nusa~ No Colleglo Coraç!o de Jesus ~d ard Lima, Horaejo de CarveÍ' e COII,) o !Jso !lpen,ls de trez fras' ___________ 
b,l:dade t:f1l fIluver hUjJo:ts e II S I"n~ tl)ll~ padr'.pl.lIl1AU I" ~,~,~n! e Escola S , J,:'sé o numero de Ih07 João Serapião de! Almeida, cos fl.q!lel radlcé.ll!ICllle cUEado. . fo~orau A. R. C. 
ret<rad~s na frn"~3 rd:ttlVamente r1,"lr~ aLe!"ã, fO~~'!I~~~.~:f n:' t faltas foi mal:, ou menos de me· Ouirino Ang-elo Rober~. Rodo!' . feliCito a V. S. por .tao pre, O TF.UPBRO MAIS SABOltoSO I 
em crdem ~~") cev:das ;:0 HU de Cljm~.('j;'~'~ c ",,, .. , ... vt .. ~ts tade erl1 cada aula. , pho. Becker Bnét\'enlura Varella" c!osa d.t'scobe:!a e au~ons!1 a ta 
commandú. cs!avJ nnlJ.:mJ'j li:; 51 U.i H.!.d· Na Escola de Aprendlus Art!. üelson Ribeiro GOl1le~ c o joven Ilzer desta~ o uso que convier. Dr A\fredo. 'l'rompowsky

Ma .. em t~lrÍlh'gia f'1I~ nada é tos Of> rt" .. t:I\ld.. • fites comp3f~Ctram 3S alumnos, Almiro Faraco. De V, s. Att;lb ,C~?Se Obrgo. • 
cemparado cem Fo:.h, pOiS OS o~ i 'roil:"S ~!!f"m;1..~ p;tlram faltando 168. I Vlájantes Fítm onhoc'dt.l e ena. Sã!] B:>nto, 2Q (O ESTAOOl­
~cofllt:cim(nlo5 dcmLnstram hso. tUf.be;n cmíos:1 Im c,~}-.re 3 . ra· No Oymnasio Calharinense Tenente coronel Marcos Konder C 01. rucM I.". P I t Ch~gou d'ahi o dr. Alfredo 

I 

Os nítícos mHltares br;lanni . 2:1., da n.lir;:.dJ de Lu Ie.lal ... rff. não c,mparacpu metade dos, N Rlchard P'III re resssoll l asa atnz - H o a~ Tromp(lw~ky, integro juiz deDi. 


cos apontam C(ltnu seu pr-meiro D~ ac('.orJ" co,..,. o Ird~t:~I.atl ma~rlcuj:l1o;: , tendo se rel!rado hoje, 'a lIajahy. o' ~;eros3 depu· I Casa filial - I{io de Janci!o rei10 desta Comarca. 

dcteito Uiji erre. comm~rm ::0 c VQ, ...·;;~r!~; a r~-t!r:!(h (lrdi>"a mllitn.i l:1b':~cs qu~ s?gtJ~'r:1m iBllc, ::;r, tcncnte.coronel J'.1mcü5 Vende.se na" J1hl\rmllein~ e drogarifls _.___ 

prussiaoo qu~ é c."kul;!r mal a do ('xcrcdoJ al!ema~ n2 fnwça. para as kcalíd ade~ onde r, !Jldem Konder.dedícado superintendente,' Cuidado eOlllllH imítaçõeH Cura rapida c díi :a1­
furça +r seu" ad~ersaríos paía posiçõ~s forles CO ~tUile, as sua5 famjlía~. !d'aqueIJc imporlanle.mUllicil)io:. . . . '-. . ~ . - D:z um dist.inclolnl,dlco:
i O gen~ril! M1Uflce Ir.mbra que levou Ludendúlff a n,~oar !iua N~ Grupo S'lvdta de S{JUZiI : ~O ~:.stado» dese'<I-lhe mUllo, ViÇO ~Ie sua profrssão, (1(1~ccell IJr. Honriqul'> dfl (~Il (\ iroz Macllluln, 

I.udrndorff nao dl!u o valor de· opinião sobre ~ n('ce~~ui"úe do fallaram 119alumoo!i . feliZ ~I"gem. Ide ~nllpe u sr. dr. MCllcsc.11 do mllflico " pll1umllceutcoJ1oli\ FaculJu.
I vi do ao poder de recu ;::e raçâo do ormi!:licio e lrahl'lh~r pata lima N I f 'ôcol:: N.'Jrm31 clJ~p~rece. l -A,uda lIãq re~rcssou a e~(a MOlllC. ,lo du. RDhhl, etc. • 


exercito britannico, depoll da d'cta(lura mô!ihr .~ ~rte sobre o ram ape"~" 4 a!umn~s d~ 3" an·, ~~IJIV~III~)rt~r'df:sl~~~~[I~l1~~ef1SI!~~ I ,M~lhoras . . t!~~~~;,t~~ ~! ::"~~~~l:~!~ ~~~'I~~~ 

uaima derrola de m..,ço ne~ lão c.omm::ncto á,o K... Lfr.. no, 4 .1.1 2 e 1 j'-J tmm ~r~!l. . fui a loínville 'Ibrlr íiH.luerfl' ~o-I rcm apresentado SCIISlvelS me" Jenilicos til:<ultllde~ prfltlcos o ANTr. 


r:g~~~.áe~ae~~~~~~ta~~ ~::;~n~ m~:.·~~n~~:~f.n~oT'ur;:,:~~ul~::· pr~~,~~~~" :tlf~:l1~í:e~'~'A'I:I: ~~e t~~~~;II~l~"~~~;a,ell~l';i~~l:N; i~so~~;. ;:;~'í,~;'L~~a:\~ J~;e~;:~1r :,';\:~,:l;;,~'~ ~:~~:~~~,~~,~':,'I:,','~;~I.
amerl~ano .travez do Atlanlleo. naram·se appa f!J1temente mUllOjde 60 (Otnp.Jreccram hOJe su 3 cidade. 11(~~s::~~~~~~oca(;e~;~II;~reM~th~~~ ~r~'::,~sl~~lrd~e~~~h~Ü!lcu.;,~I)~~~~d:~

Os lornaes ~Jltmae:; ejlilJ:0':: graoves.Jara ell:, f e u'nte alumnos. E,tao enfermos ~val1'relis1a ~It' Carv."ho. 
'1 

outro de rtllOf'lIthla syphíli ,Iell tr. til.' 
I'a çando a cnlicar Lu en or , • orwaer s, ~z as g I i .._-~._._--_.- Sra DOIotlt l OI' '. ~ "'D di' K I do~ com e~~~ (lrf'flo.rsd,'. f8Z('!l\ m~ 
rnindpótlmenle pelo motivo de conc1u~ão da tentatiVa do golpe '.. _ '. 1;' ea te lvella. r. A ,o pilO O/l(.e~ ntCOII'I,non<lnr,eoml.nt.eiracon'teinndl\ 
!>s:us prc.jcctos de vastas ambi· de estado de Ludcndorff, , EVitai. li. 'Iaquellla . 't,VO ~sta , g-ravemcllle enferma ~ ve A~ha se Já restélbclec!~lo da e conhnuça tiío l'S.C"litlnto mmU!.ltlUt<U. 
õe~ ois elle estava tralando .05 acontecimentos dem()n~. ·, fa!"tlo fi tl 'Rj:lA- FWf:l1 l1e~dn~.l senhora d. Do[othé,1 de.gnppe que o ~elcvc a~l leito di!' to. 
~e f~z~r o papo:! d: N;! .. c!~a.I), t(;;m que::. reforma da constjtu!~ : tuberC'u1mm 8~rac:i~' ~1I~~hl~~n~f(ioGeJ?t~~lo Imnte al"uns dias -? ,.'.1,';1s~r~", sr. Bl1hl(1. 2li.do ;(at ço de HH2 

Herr Theodor WolH, no • T~. ção foi tomada em tempo, POISI Depol~ d I"! t'.IlNU() 110 nrnl1 Infhlpn· t'azcJI1os voto~ pelo s('~hprOI~~lr:ritj~I~.I.!~e~S~H.I...r, u!,.,II(, s.. cre fI,.. """""/IIr ,I.. q""i,''' .- ,1((, .. 11"';'). 
geblath, diz que Ludendorff, nenhuma nação pode ter sua po. 111, CO'UOCO! M flt'ntlr f!l~tlo, do qual PiO restabelecimento. F 11 I· .;,' VENDE.RI'; rm lodl1<ll\~ Pllllrmllcills 
romo Napoldo desE'java subju· lít"ca dirigida por R:eneraes mes'I Dão f.iz entlo, lDal!!: tardo tive forte S It II J I J a ea anen (leRta "idade (l 010 lodo o IIr"lIil. 
14ar todu O mu~do a t CU bello mo dístinctos e cerlamenle muito :~'d~tf~U.f~~~!o·od:!:;I~d~~::·j,~"~~:~: Boi~~:tx~r~~p~~ d~eJ.nadr~C1~~~ fall~ceu ~ontem nesta ~3pi(al, 
prazer. menos ,!or generaes a quem fal· do o fr<lco j nlio dando Importancla BIJUeux Marlta Correa, esposa na ~es,drnc.,a ~o sr. capltao Eu 'J' F I r I 

Esforçou se para abraçar o ta prevl~ão para poder fazer alndll " minha doollça rui Ill'orflnd" do dr, Carlos Correa: Mathildc . zeblo N, da ~:ntva, a um". sra. , 11 J Y . ~"f" a 
universo e stmprt txtendeu mui, frente ás emergencias. até applltecer dor~s no pelt. o...car- Richard Cunha, esposa do sr.ld. O m!nda ,de Medeiros Dutra, __._ 
lo longe o circulo das suas em- ORANT rOlildcle flangu\mllg~ebfl e reclar~í odes, Honorio Cunhei, Marrtt uon-1ecoposa do sr. JOVlnO Dutra. Por falta de numero deixou 
-- ~efl~;r~~~o:~J:lleo: ~~f~b~!!d'o~n~I~' z(l~a Flgerrô, ~spos" do sr. Wen· A fxtmcta era filha do nosso di' f Jncclonar hl))·. o Jur F~deRESPI NaOS BBXIOA, RINS col1loc(11 a 11 Q f&r o que me f(),;:oltnvam: ccslau t~iS!tlero. Isolllla Rrasll1ha. c.onterraneo sr. Chrysar.to Eloy I' r, tri . 

.t IT porém 1I ounJo eadll voz fiais, o lon· esvosa do sr, Mannel BmslI1hLl.1 de Medeiros e exercia o magis ra, que se rea Isar aman '. ~ IIc(p nhola C um reme~io pn'III!;lr 1'IIItIIJAST1,All'tS'~ VuBJ\ •• ;!!,aJ!" do nos lOfllses snnllUclos rio curas do EPOrllllH B Martlllellr. esposa do I leria publico em Santa Phllome S.. rvf,rá Como Pr.ocnra~or da 
i. ~ rI ... A tubtlrWw>l9 cem o .Urmcdlo vpgnt.,. Luiz M~rlillelll, M<1rIanlJa de Hn· j 	 R,'.albhca o sr. m"Jor LUIz Caro 

O E t d , publ reou que ula AR'rHR";t'IS.O rlano de Orhmlln. rMo· .... 1 e"porlmell' tencourt Lopes, espOSd do sr. 1na ,"lUnlClp" de 5, J')~é v~lho. or.cupando a cadl!lra da 
c s a o I d I. U ROIl'OH.l\I:I:NA tllr Ilese r, medlo o pOfl<:O 1If6rmar Augusto Lopes,e dlrectN gerente I A t'xma. Lmlha aprbentamos ddtZ<4 o dlo;hncto advo ....aJo ~r. 

va sendo app lea o com exce Precio.o .t.ntJaepth:o.... quo á de elfeltos extraordlnarios, pola d' "O Estado", COl1celçã(J GrrJú, nossos pezamc:" Ilr Ab lardo llz 6. 

~:.~~S a r:~~~I:1~:~~la~araO ::~: ~~f:'fCC:::!~a:p:::::~~r:-&-: ~i:dvoe;tl~:r~~~~ed~' ~)r\~::::.~ :;~odflr esgosT do dr, A~lhcl11ar (lrlJô, I Missas _~'=:.==:'====:::_ 
tal conhecilo tio' nome de 'lIft1o;l ••~la ,ellal, a, eJltltel, "tll do !nalhorar, "té tieRr complota· I ~I1J?rrl~s' - CIW'J111 '" Moura" O sr. dr lose HI,lfeux, l1luslre 

é P preme. Dephrlte. ".1.... mAlltu ctltlldo, recohrando a flllude, ...UCII1I olteux, oseph1 na e secretario UH 1!1lclÍnr c lu""!lç<l I' lAUDa na UHíWF Itl · a
·K!!.ln_ f. • ; .ta phrltu,' Ur.tllrlt..' ch,ottIeu, fomo o o hem e~tllr, . ~OSilll1a Clll~ha, U:nny ~ouza. mandará rcs.1I ml1.IOhã As X hom", n!! ___ ~ 

Ut.JUlne ~ ~efiUIiIII1a~lv Em I ;i~a~':~r=t.':!~'''~e~i'::-:-:;: 1",1" t"Jf~O~~: (11<:11/18 e Hll~a (Jdr<A:IIJ!s, Ird.cema I1<lC1IthcdnI.11l1SS.1 em ~uflr<l~IO ....... 
~~:~~:.~~ Z~~~:lve~la St~~ra~~:'~ pho. a !lreraia. as tnlec~&•• Ia- >I SCS~111W~'rees: rJ;~II~~I~~I1~ras~I:~I~lscr, ' á :l llJ1 ,~ !.lo 1I0";S~\ dl"!lI1cto ~Oll I "UtII••,i.. a......-.. iIUo do .)a"fllro, ro 

i uma Phyt~lacea brasileira, A ~7~ti':,~::o~y~O !P::;:!~ :"0':: rla~m todas 119 l'hllr r ocln9 o droga t/!llenle coronel Uustavo Sclullldt. ~~rr~~r:cA~1II1~,1;11~;,~f(~1~. 1~!~I~r~:ll~~ 
parte usada dula planl~ são a.; cIII1"8 de aefdo IIrlco e urato•._ ____ __ _ majOr HIIJ!O ~amos, tlr. Hellrlque fal1ccídf] 11'1 I~I' , dc j.IIIClro, Vfl:fI Congregação Mariana 
raIzes, porem, para a he~panholl Nu s.rharlllall la••• droll8riu. Os aSlígnantes d'O ESTAOO ~~llei~Jt)n~~~I~~nl'~'~~I\~~IYf<;esHd;1 ma da ePld:llJI.1 rClodlltC.,
estáo usando todas as outras par Depo8l1o, 	 ( I; I ' ~ d, e r -t\l1ltlnha ri" R.m ~cr.1 rcsad,l P d(~ tes do vegttal. Hu~rl;fd~a. ~~:~nJ U' Aos nossos assignanles da Ca °Jo 11 ~~--c 1 M 'p na C<lthcllwl 1111"":1 CI11 Hllcn"ãll or ia ~~nh(jcado na pr('xi 

A i(..aO ther:opeut1!:a da gulné Rio de J&I1.~r~ pltal !iclrcltamos a fjr.eza de nos PCIJ'~t~~ BIr~o;~ 10~~:~" hfT~:~;r~f á c1ll1la dl.J CS11f1J;1dl' IIIcdll,;fI ·~r. ma srxta ~trra n~o r.;~ ~'.ilmná 
IIbrange varios cyelos, assim se, h h i I avisarem immedultamente qU1I1 Àrln\doS~illl1lllt,' A,t:tllll1') tlC BrI' tlr I r,LIIu"w X"Vh.:1 de M,,!ln'., ;: CljC u,xa a re~m~f1 ~a • o~~rc 
co~po,ta como estimulante nas rlvels J emorr ag as e ou 'o~ quer Irrtgularldade na enlftga tencourt LOI)cs. I •. ____ ._ . g?'iãO mana c ;:,. ao [um 
paraly'i!', em ncçOes s~b a. for ~~~~~~;~os proprJo, da .h.. d'.O Estado., -Em "aJiI~~.:.iI(Jlldc "."'::.,; ser' Dy"p',P",a a"I<la-Azl.a de C~~s:~':~""="",,,@l<" ,_ 
ma de hnt~ra, ~eha"!ada. .tlntu Ante t:lo bons resultados obtl· \ I· ,tr· d' .. I" A .' ! pOIH 0(' catll'. Idmçao /t' S'" ., ~T': M' f 
ri deplpl.,édurellCa.dl.pho d comnemprego do gulni! rfllil 1(100 JII~I/f1 IUOnll ,,11 1I'1.lla ",",m'",,'''';'' ""m"I",",",",,, ~ ,s. A IRia a"I,oa. 
rdiea, rado porque teu u ,o OI t Id 11 ~ -- Cf' in 11I1,r'1rm l,'r dn fHl " r 1.IlUl 0l"'r.- J'I . ~ -~--~ --; ­
Aproveita nas enfermIdades onde o seu consumo em S o avu a . " ',n" II !;offpr IIIHt~,,, nl1ll(>~ Ii IUl.1 ~ ~ I. ,1 IIIIUn,\ I~.II.IV~,' em 
!t t na precí~o obter a SUd3~a., do e o seu pr~ço, de nenhum O nWl'mwtdo lepll/alllllrl 1Ut ,i/huw RI'1JU11Ul ~ - A 11I/111f11, "", dI/fi' oi" I t1tIJIIlUgOl ,I, I' .IS ti .. ,",1 r cOllluln I 11111,1" p,lr.lllllltur,l'" t!c tlll.11~t Cl~ t mo nAS lnflurnlas que era subro I' • alt;Cuma eOI!· a/m/,da fi'': 1tf)~ Xe/NI 1II/1'l'l'tr~ . "f'IlIIfI nmrf/((ulll di' (I Jwlor louf"c! J\hrl1l1'f 111" <) H-I"'III:'" qlll'1 t:<; llcue ' 

.. ' a un . an e, co ...a; os malutos valorí!lar.nl e r. A 7" ' 	 • J:. I I' I) 1.10 11r1'0I111 1" ,In ~/" " JlI lIonhllm Mrlh,HC'" l' 11lI1IJ.lrc" de 
GUlné tarrbem é anil rhtuma "Itlnb , as<:.lm 100 réis de guiné Jome -. 1II'l~ml nCOt1lpfll//1fI fi AIf~/11fl r (( A/Ir mfla nlllvl" l , r",II1~I .... 1I!f: rri n In" 11"~!I " PCIIIII'I" rl.'l:t'he ,I \.;)<,a nn 

' ( tlco e depurativo, é t'd d ri d.d nlUl "uflral MI. r'IIII'~IO!(,M'COn"I~~tu ,Inl,ntnr'r trJl1'I~ I~!o d"... d:':l."lIteo, ~l'r.les 
A sua tintura serve tam bem pa~~n~a~~~n a e que n. o ~\I,~u';:Il:I~,:lI:'I:;[I~t';~: ",I;;:"A~ 1:',',',,,1 ~",,~: I~ l),Ir,1 o l{r,ll.ll' • 

para acalmar a.. dore!; de ~t~tf', Como alf{ulU;Js pessoas n:lo Londrr/ol, 2H -O ,'ollapflo Idl'('laral.am a TI UIli'!) h'ania IH17."rrlll1 11m U,.'I "" u f. ::'1 \JIII.'o 1 .(!~leS ~ C 1 R~r;)\. til. "''''"', 
quando applleado nas (avi a es Ilenham lido a receíla que foi pu lia A Uf~trilt. Hungria quo ha~ com'l IIn1. nKP',LO ~~Il,j{l ,j"~UI 'I' \r,, ~ , r "lU I"'''CO t '101", II L:~~ Y,41 C,IIX.I f~... I,1 11.>7 
dos dentes embebida em algo. 	 ., , 11 11111111' 1,~ln I''''ll,.ttlTldo U ll11l1h'l I e~hdo" 1.lInhem ,I "li­
da0. J bllcads repr(\lJuzQ a IMesma aquI. viA. Rido prophctlzarlo deM· rO(~ojIJ OHHOt:l mfJVim(!llt~R 1I.11I1I'''LII,''') r"j:;ul.~" lurudo '!'fI""" IlIIl 1 -;;u~l.onc ' I'r:IS',1 Cr.rn' 

Os cartc{eristlCflM do vegetal Ch~c~~~V~~g~l~I;Jdee l:~fT1~rm u~~ ,t(' o comcço tia gucrl'&'IHllCU(}1I am ('om. mOnlllchla dUI.\.I;"~:,'~ ~'::r'II::'II~: lr:~~f(~' '~":~::':I ~.. 11 I 11,\lr.lllí~~,ls lZ-Cunl}bd­
s~o: ~ub arbu5to de tronco IISb, hora att! suar basl3l1tt, do se- rCIlII~wu Fie afma1. uual at~ OH R IIj:I HII('f! t('NI 1'111,11",,\';0,1,.,,11, U!·I'f<I!.·I.. I _ =.. ....,...... ~ .. "'"i 

fOlhasl~~a~~,. ~Ôr~~rb;:~~:~ .~~ gulole deeorfo: A ,c"posta d, conde An- " o ultimo gol p" fOI oI.d" 1.", l",,,,':,~';:í::,;,,::';;~~",:::~:,~~:',:," M' ~. _. .."..., 
dasj a et 'inae~ ' ra'z da gfOS' Ra z de Ou!né :I ),0 dll"n~y ao prc~wlrll1tl! WdRon cum " UCet!o!ã.o d(,!O!'1('H __ I a la110VOR Daux
:~~.g;:u~dedo·';'lrtímOI 'ortuo Agu~ 1 titro e con~idorAtl& pulo 1i.mf'l/ olgoV('rnOR para (~o,ta.WI1l o Ogovcrn .dcr do E ... I,,\lo icgn':;;.. MI!oH.fa 11" 7" lha 
"li amare lia escura por fórs, D;!po:~ ~e 61 hOJas It?rnar um todoq OR jornaeH do mais deli'lhUPPdmentn do ViVCI'i'H Pól- sará hoje de 'hquaras .I/)...é D:lIIx c lilhfls convid:w1
~t~~U por dentro, cheiro aliam, ~hrc~~~ d:~.~~o·:o~I'::;n~~~" t~qU? como ,l1o'a capitllla· ra a, c.pita!. O sr. " .. Hcrcil ;o Luz, li"""., ~~~,'~~\::;:~C;~I~;~d'c:'~~;~~, ~,~~~~;~ 
,ah _ r atr~. em aleslra com. DIETA-Alimentação slmple&: ÇU() menndlcton~l o ha I'a~ VII finA que J/')1Pwlu cnn~ govern,u!or do E'.lallo, qw' hfJl1.1 rcm .1 mio.,sa quc, fia C:.rhedr:rl.'O~~ ar~,!W~.se /ter pre~encJa . leite, c:!:ldo, café forte, (Iorrado e zâo parA ,'1 0 acrcdi~al' quo iAid(JI'avclmentc diA- Hohnlllia tem seguiu á pas:.t:ifl ~té a sua : 1II!lI1llét,rn rczéIr 110 dia .lI. quilll;1 
II .c ~tena es de curas da .hes· mnlrJn em ct!!'~ ) , r.. Q.ue é ,,·endj· {'8Sa é a opiniã.o nOj:l eircu·· pAra 01'1 :mpprinlt'nto~ dll fazenda n3j:, Taquaras, deverá , fClr~l. ;1'00 H hUfa" lIa manhã. pel'l 
(O te, b' d do \tos lumazell:; é "r'!.. uHJ con' I' fI" I . f '1 1 regre5~af hnje á tanil' se o tem.: ;11111:1 de 511a C~Ilf1"'<I e mtk Mmia
pltnhol.u ptla rectlta pu he. a hmsubi:>lll l ca'!dlversas, 080 tela?!'!. • Vi .... ernN. "I 3IDOaça·.a lI) po pc;miUít. ' :I Paux. IIcsdc i;~ ilj.!ríl"!'n;m ã., 
pelo tO Estado" li! eleumas cu· L3vélgen!; In!e~trf'.~f'~ ('t)m O mOVlm(~nto 8j !pautlfolta, morret' UH fome e o condo _. _____ rCS~;'! líl~ que i\ <; ...I!ootic';lI1 .... l. alt,) 
ras realisadas eb 12 e 2.4 I~oras agu& fel vida com V:'\3,2IC, deRelJVIJJWH1·Hfl na ultima R(l~' do A.ndrafmy n:10 t("\vü outra P.1ra as crc&nças rachitrcas o' dCI~caf-'da,Il'.
~ereseen~t~~~5 VO~~o!:~~~es~~;: PREVENTlVO:-:- L;"v".r a b"c· mana de salto om Futlto. :alt,cl'n~tiv8. scniio cllpitu!at'. melhor~~medio é a (!En~Ubãol PI' 1:-'. ltJ" +ln--19IH. 

p ta, narinas e ouvldo: A ~;!11 e Foram n omoAdos OR CXC" 1 Aflfllm cmquanto qne os de Scah . Alteslo. que CO... !UlUO. r...1ISSA 
flr~:i~r:.' parteseguaes, tudo bens cutivos prOVi8')ri(J~ 'rchcquo· 1rrgimcntos 81iStro hungarol'l ~'~~'I~I~~~ de" S~~~I~,a s~~~~f~d~! 

US8t para evltílf a mnlestia Slovae,o em Prag:.. c o croata N~ta"'am cnmbato:mdn. CO~ nas.crram; l~ rftchil'cas e dI;! ~ons.llr~~I;I~lohulo 1111 ~!,.t,I~IIII· J:'SII~ .l,'Of 
um c.aBce pequeno dt'ptJfs do em AgrAm. bravur... contra os bl'ltam- tllulção debll, e que .a consldero 1.'M ~os (~ 110"1 it.a,.d.' '."r,III .. lo 

, ~ 
jilnta~ da seg~inte beberslZem: Os pol.p.cos 8us~riaco8 ml! COR o itAliat;lüs D,o Piavc. a u~ excellcnte remedro para taesl ~1"..."~,, (Ie Fmrulmt .' . 

hl S RaIZ sde gumé 30,0 daram'Rc para CrAt~ovia c ff'('(Jte &l1:o!trl.ca mtctnd ce~ c,sos. I De o .. Ie m d:1 Mesa Arlrlrlf!l'J. _lJ_.~t.,H:Al)n AR'Uítrdente bO:l • 10n,O delibf1'adamento formaram deu á irrosistivcl prc~sá()" "Or, Carlo!>- Grf'y. ,hallvil d~:;IJ Irmmd:, de (tlo;;fl,i. 
-'- - - '-"-':c...:c=-c---.---jf..j--OltTRO'-lnfn<:.ao oas Ines' 4 •• Manao~ t~. 1 ctnvldo a t0105 os !;,QSS')S 

I 	
,-t- 1"1' \11\'1·'1 Ira'i raizes. Um cepo pela O1a· A .'~ çaij lBtlepeH {la b!H€fíugtq QQQ•.!;lçm"''' n ' J '- . hf,à ' S ........d~.I.,..'is 'Hs,Fa"a a" i1.' ~ j ~ fol.J Ilha. _ dente em Lcmbcrg. dos levantc:i naClOnac", A wf,u )nza heHponhola sa de finados, 14th! se fafá re:;'"Ir

I ·\\· \\'fl~' Faço votos, que todo~ usando Os deput.d~8 austr0s .a!. ~ 7'ímc8 (~fjpflr8 que a 'rur· Nw-ioi ~d POPU' i!{J9 no sabbad,!, 2. do. futuro m~l,
J ! ~ .. - t ) 	 as reCámmendttçOel; aClmll, fi· 1('mâc8 em Vlo~na drcldl· qUlA acompanh4rà I'apida- t' I . lís 8 horas. na 'gJf'Ja doJ MCIIIII{) 

qUtln curados. "t d -t t 'I d A .,.1(1 ta de metllco Deu~.
LUZ. ram !lnllr O es a o au~ ro m~n .o o ~xcmp o, a ..us- São Be!lto, 29 (O E.,tado I -A Cnmistorio, ~8 de Outubro de 

Wlr,I.IA .">i (~. ...,.~~~--."..-,...;~..,. al1cmao aulonorno, emquan- trla·Hungrla O aSSim a AI- populaç:i!) receia o appuecimt:l1' 1918. Inõllll'HII< 

1~1O "It .I ~ ·"· I H" flI~~:re,:!lg~I!I::c~~~:IJ~KOe~e r:.~~e~ to que no pal'lamento n;'a- ]o~anhA ' fkarà comp!cta.. to da influeza hespanhola, sen. 1 OIIllIi,Uo AluH 
.."""=..",....,,"''''''''-~ D",II. gy.r os chefes trasylvamos to Isolada. GRANT tindo alalta de medico aqui. I Sec,et..;u

f 
PBçamsó Licores ecervejas ANTARCTICAI 	 E

I 	 HAMBURGUEZA 

r 
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/.. __._. 

o ESTADO-QJart,,-leira, 30 de Outubro de 1918- ._ .. ~.... _.,._' .-.' -!ii' 

Xarope de limão bravo e bromoformio 
Cura tosse, asthlua 

MINERVINA 

O importaot" industrial Affooso E. Vclra 

1. , R"a TpYI'.ng. N. 27 . S. Paulo. di,,: 
,Minha c~p09a floffrcu 3 aDDOf!', usando ".ra~ 

mados rCmO(liOR 11 mcdíeoHdo Cama a tl's ta.l'am 
tamhe!nJ, dI' jnflatna \'Oo~ uterinas com sym~ 
ptomas subjoctivoFl vluioH; acab2. ndo VOt' sub· 
mcttej·a a uma upHaçã.~1, C<;!n c~ito. Mczes th,· 
pnÍI'I, OSfoIes mesmos sympto '~as ü o fnr~m(l ma.r.. 
tyrio rcapparccol'am com intcDsida.do , Novos 
ll'lltamol1LORj pOJ'ém, com pouco rCHultauo. 
1 roxídcncía, tah'cz, fez que uma scnhor;:j dald 
em v isita á minha. (>4 S8 , acocselhou a HUApm.. 

CHHl MTNl11l{,VINAJ. procuroi..a aqui, wl0 a 
dhej; mando a vil' dahi jpcl!1 U:JI'l'ilj U. No íim 

do 6 vidrIJ HcntÍa-Bo ficnElÍvf!imentn me lhor; do.. 
pois do 15 vid ro pcddtamcntc curaJa I Ha fi 
lúl'ZCS b-;m passado di \·inamnntc. Seria mílagl'O, 
talve7. ? 

E ' a nudcz da ".e!'dl;\-dr~J o assim scndo, 
jlllgo um Hagrado dever o llLCU rúc{)ühocitncll· 
que sc~á eterno J • _ _ _ _ _ _ 

O 511f. LUIZ FLEIT Estrada O. Francisca, ki1. 19, 

tTenho o prazer de lhe participar que minha se· 
nhora usou a sua .. Minerv;lJaJ para doença que ha muí~ 
tos annosvínha soffrenndo, s~trJ achar um remedlo que 
lhe flze"e provoilo, apezar d. ler proc"rado todos os 
~:~~~:~tcmc~~í;J:: Depois de 9 vidros, encontra·se per4 

Acceíte os meus agradecimentos por esse motivo 
e peço·lhe p',bl;car ••1. para uso das ,e"horas que sof­
fremJ,. 

Pom,d., duzla 13.r.OO;. polu correio mais 2.000. 

rodüs IIS doenças do utcro, ovario.5, hemmor!'hoi~ 

dafoi, hClI1mormg-ins, regras írrçgularcs, curam'" 


~e , ~ºnl..l_I..~!~~~!!ilili~ ..~M.I!) .~.r~~I~~I~ 


A~J~;)S~Ocr~~ht,o~~~~11!1l~~'JlJlere~7,i:<~5r~joft!~Z~~ J;!R~~OOj
viUcj e Henrique orJan& Cln.e PIl. lJeltlsch 

Florianopolis: lIoep[ ~r; e Andlé W,ndbollsen n. 6& 
~lIS0dOlOP SIIJ,ÍjO./ VHil~ ,~az\lI11 (; lUO ­

e coqueluche. - - - A' venda em toda a parte 

I 
I 

I 

-\ 
~l 
'"'I:=. 

~ ',: 
:;; !ªI 
- \ 

I. 
CARNE VERDE 

I Declaramos ao publico que. em vista das providencias toma- I, 

- :l.:.E- Imadas pelo Exmo. Snr. Governador do Estado, Dr. Hercilio PedroIela Luz, e do Exmo. Snr. Secretario da Fazenda, Dr. Adolpho \. 
-Y;'I.Jf ~ .,.., 1 G.... n I Konder, por .ínt~rmedio do nosso socio e ch~!e Snr, Cap!tão João. 
':"b"":M~\..11',.j01 "Oille~ ,\pedro de Oliveira Carvalho, foram estabeleClüüs os seguIntes pre- I' 

ços maximos, para a venda, a dinheiro, de' carne veràe e miuàC's 
Nest" CiJ~iI executa-se todo e ~ualquer. tr~bülho cm·lexpostos nt~rll~~cas~ p~~~~o desta â~il:.lã Kil0 1$000 
marmore, lats COldO: Mausoleos, lapides, crUIlS, 

.nlinho~ ,asos. medalhões e b'lSl. em lar." .h. 
natural. D1$~ÔC de pessoal habilitado pdra , ser-j
I d (' . I t I I Ivço t urna O~ 110 mms apufm o glls o e f'S Yo 

Abre-se qualquer typo de lelm modem"_t 
{ 
j 

,.,; O -. 6 - t I I C:":=7.1 mnrmore empl'eglMlo lJupor iH o 4e url"nrn 
__ (Itnllu) O molllor e o In_lo conl..",i,lo 

~ , Tem sempre em deposito grando quantidade de 
g' -marmore om bruto, de toda. "B cOro. e copco.ura. Man­
~ ltom em oxpooição porroanemo 0 0 ruais bom "oab~(lo.
~ . trabalhos do arto executados na oua officina. POgRUO C"­
00 !talogo. íllustradoo pol08 qU&lJo oxecuta quacequor on­
~ .commcnda.. Encarregr.-so do organÍ.ar plantas para lo­
: \vantamontos de mauBoléos, ostatuat.s parA jôrdins, etc . 
.... ,E.ta oflicina ea unioa no gonoro, ncsto Estado, que 
I!=' ;te.á habilitada .. exocutar •• mais cURtosas concopçúes 
~ i do arte e luxo. Recebo oncommcndas do ,intorior o rcs­
~ [pondo ... qualquor eonsul t s . Nã.o tome compof'encia tan.. 
~ Ito nos trAhalhoR Cf)m( (m prcç,o VísitOlO a=I - . ) o • 
- I Nova officina de Marmorista do =I y....".t;~ J:~J .f...--"" ']f:; r., G l J ~ Ê ~3 
~ 

~ Rua Conz,lltetro Mal,a n. 72 

~ ~t". Caths.ritlA FJot'íanopolis 


00 . - - --- --- - - - . ­

~ Empresa de AUTOIVIOVEIS 
I...-t 

~ l L..AGES-FL..CU'lfIANOF'OL..IS 

~ I 
- DE-­

Moi · 

~ I 
~ I Augusto Malu(jhe "unlor 
." 
~ ScwvÍ\"o l'cgl11at' <l(~ tl'ansporto di) passagoiroK por 

e I mCli o do oX/Jol!o'nt(lH autúm(}roj~ 

;; 


3 
i' 
í 

r•. " 
h- _~ 
I. 

.	 ",,;, .. Z,a " . $8OC 
"" porco. " 1$200 I 
"" carn!!lCo " $800 
.'j" oab"'o .. $800lVIocotó um $200 
Ungua lima 1$400 1,\
figado 	 Kilo $600
Rins 	 par $600Buchada Kilo $600 


floriaoapolis. Outubro de 1918­
1 

---- ...--- -- --- _ --- .----- - - ­

Oliveira Carvalho &. Cio. 
_ o . ---- -

Uml ' r, J II fi - ,I 'J 
11~IJrl~._,_·" uI) eSllm 1108 r loreacoes ue v'ur~s 

'" ., 	 ' 

-DE­

Anasta(jio Kotzias & Irmao 
ATTENÇAOI 

Neste novo estabelecimento exec~ta-se todo e Qualquer 

&i Informações eltl Ploliilllnpoli_' CO/ll André Wendhausen&C. FJol'Í&DOpoli., 17 do Outubro do 1918_ -

IWbalho. concernentes ao ramo, . como sc)atn:Lntlpcza e tloreação· devidros: 
dos, ~~ov;;::le~.:a!q~;~ei~.ualidade e tamanho de espelhos usa­

Tem-se em dcposito quantidauc de espelhos de)odo'l os tama­
'l1hos e formatos. 

P .REQOS ~OD::rCOS 
Uma visita, pois á ca!'3 Rua Conselheiro Mafra n. 46. 
floria"upolis. 25 de fevereiro de 1918- n. 127_

Sal)atarÍa Perrone 
O propiatario desta conhecida casa do calçados, 

pal·ticipa li sua numerosa froguesia, .. mudança do 
IUlCAOlU c"tabc1cdmanto, dlt l'üa João Piütü- iJara a iüa. 
Trajano nOo a, em frcnt~ .. Macedonia J , onde espera 
merocor a. coadjuvação e & mORma confiança quo som­
pro lho foi fh.pon.ad.. por RCU' freguez08 o amigos_ 

-T-----'0-,-.-I-u-'" O I ~tr~;·s r~:'~~:'Íos~;~:'J~I~'~it~nf~'ITornbrinoid6 Imli an o ~~~c\~~al~~c~ ,!~:~~! K01a80 j I ~e::t~~c~;d:1s~~elr:~:I~~~:i:~ 
A' "'nda em to '. s a. bo.. 	 (lombngas) \ tomagos e as sras_ que amamentam' 

t't- ....rl' i"H!1!l1< ,. Arlj:1.· ' ~1I &" "'#lH' I nM t rd 1'C "!'I ho t1 I >• ... · nM i' IH. f! Ir..;! r l H ... O" ~ I ( ~ , .(J h .... 9& hn ,'I ohar h :'td l. t' .:-• •qn;a" 

In,lré --Wendhausen--- (;,O\1\nat:1\\a -. t\.S\'fA~&-C. {)aHl1-c"f"iCe llili1jar! ~\~\;.te\\t~-'~~--
Importação-Exportação Nesta casa fazem-se fardanten· ,, ~ __ 

tos ",llIlare;, sob medidas, e 'a- C E RVE.JASFLORlANOPOLIS SAN'i'A CA'l'HARINA brleam-se COOl a nlals rigorosa . 
'perfeiçãO bonnets e gorros.. 

Beoçlo de fazenda"" arrnlUln~o , IIlln.lu.... ,,~1 eto.··-Scor,;!i.o '.I,} ft.tr llgtm, Vendem-se todos os arllgos
oblntul de toda 11; OypnclH, h\Hl,rllmontol;! p'\rll hwonro.. U10~fJf,! j(l ato para uso de milllare, de qual­

HeoçAo do Oyt.!Vl\Y, 'lr: t'fozrJnH, gllo7.oUnllo, quer classe armada. 
Deposito de Carvão _de i)edra Cardill EI Amaricl'no Encontram ,se ftlzendas proprias, 

para fardamenlos de ct..",. a'· 
madas. 

trapwh~ fie afraC«.ç(;o de ttap. e namo8,r,om ~-rm("enll para r,a.ruaH Le~I~~II~I~sl! ~:;:!~km:ç~~jSa aTI~: 
(!"J''' JlRflfllHlen1:cR dA ilhel'HUM HalJ~Oli nat lOnlLO'1 e fIId,l'nugch'Ofl d 'nt . n 8 

OOITnEsrONDENTES DO CMNOO DE NAPvLES c cs . . n. 104. 
RcmessD5 pura a Ih.lla -7":":"-:'---____-:- ­

Von,lodorú~ .Ios automoveiB "OVELA NO" ~'ilulaH do 8:\\1116 
Ilpprovudllfl f1 HCOllcln,.h s lHl lu Ulro­

ctorlll (lorl11 de Su.wJo-- Rlo) 

COMMEROIAL 

MOflF]NA 


MAIUW C();;; 

REGENTE 


CU:y 


Cf, ', UI.lJ.-\ 

UNTÃO I 


PerfUiTH) e gostJ agr . :d~·;b i ll = smo!". ; O \~ unicas í 

preferidOS pelos bons fumadores. II 


VENDEM·SE NOS PRINCIPAF.S CAFE'S, ARhBZENS 

E CHARUTARIAS 


An(arcUca 	 MUnchen ESCURA 

CLARAHamburºueza Glamba(jh 
PRETA

UnU'io 	 Pretinha 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

Ginger-Al(, Agua Tonica de Quillino 


IJcores .~ Xarolles 

GELADEIRAS MAnCA PERFEITA 


ACIDO GAKISONIGO 

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILVA. Rua João Pinto n.6, Florianopdl$ n. 2 
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Cnnl~.:I a fraqueza, nervosi- h BAPTISTÂ & Cia. Garantia ' da . Amazonia1I •. _ . I 
! 	 Casa Matriz em loínviUe e Filiaes em S. Francisco e Malra.1 Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida 

Agentes do Banco do Brazll' do L10yd Brnzileiro; da -Oull ' E' . - I . d 'o h ó 
Line" de Sundtrland; da Companhia de S~guros MaríLimos e Ter', oplmao gera quo o segu o e VI a He ac a B 
restres Pelotense. j ao alcance das pos.5oas abastadas que podem annual~ 

A gr<1.".te nI:tiorla. das peuoa!l ci!la., fatcllflo-o ganhar torçu• ••.,... ~ rA'o', ~~J~f~en?: ~~~~~;~~~O: ~=lIrae~:,;~~~ec~~~~ra~ J:g~~~ , mente cODsignar um.a parte de- seus rendimentos ao~ pa· 
Ibrica de Pontas de Pariz. arame farpado e 'tIas de arame; de Mo' gamnnto8 dos premlos dos scu.s spguros. .. 

,- I ínhos de Arroz; da Serraria «Ribeirão Grande:.; de rebocadores,cha I E' natural que um operarlo ganhando du..rlamente 
I tas e embarcações que fazem ocommercio fluvial de Joinville. !de R~ . 5$000 a 10$000 não póJe consignar aos paga· 

I M P O R T A O O R E S E E X P O R T A O O R E S montos ~os p,·cmio. de seguros quantia. muito olova~a. 
. ' A Oaranl'. da Amazon.a acaba de pôr.o 8egur!> de v.da 

fazem transacçõe50 commerciaes somen1c por ataci1do. 1ao .lcan~o dos meoos favorecidos da fortuna, organisan' 
Séde social - .. J O I N V I L L E 'do tabellas que mediante o "egemento men..1 de as ... 

, • • 13$000 a as. 10$000 garantem por lallecimeoto dos se-
Elldllrtlço tele"raphlco: OSCAR·--,JOIIIVIIIII curados ás famílias .oos mesmo. cort.. quantia quo, apc­

. Izar do não ser m\l1to avultada, representa quasl sem-VENDE-SE pro o abrigo nccc8Ritado por familias deixadas ao dcsam­
paro pela morto <lo oou cbefo. 

~:~~::;~~~~~:~f~~~~~,~~ri~:~~~~":~~~; 1~~,~~~~~t;~;~~f 'f.';;\~:;::~~i:.:~~~~::~ ,,, :t1:\'.:nifica bncha a ~aso!Í!~3 "Vn!anda" a meHlnr lancha do . Paradar um excmpl~ frisante c1.ircrn,.oR quo pelo {la­
alullntilativo ~c 8t'$1 {Jr&,;'!ni~"' 0 to- '!,II·" ,·. :;'!~ p;'l":I. ~ !' a c. ~ ,j,~,. <.:I:~l' prl'! . EslaJn de 17,;:;0 111, de comprimento. Z.50 de bocca c 1,In tlt- pon- ,gamento mc~sal do NfL ,,$000 ~& tdad . ~c 30 AnRo.s um 
,1I :l.n(lo por a1rrum IC:IlI'0 um! :\<; rc· l,ri,., ,",",li.-" '" "~ '·"'l1<l1"n" :If·~ . O tal. 11l ~ llJr Dail111er de 50 cavallos dcs~l1volve 12 milhas por hom c ,segurado dClxarã po}" seu fallcClmcnto a Importancla do! 

\1 

i 
~':i t;~~~~;'I'~;~i~~~~:(:t:/I'~~f~;:;~i~: ~:,;;~~P~:~"'I;~:(I~;~~:~II.:I"~ v!:::;,';r~::Cf: c()I11Aa~~:;~~~o.~~~~~., 1:1~as~) P~I~"é'2r~I~~~il11enlo l,711 de bocca r ! ~R. 1:210$000 a Rua f~l~ilia. Mu.itas1vczc~ gasta-Ae ~s. 
!HI'io·organico) que ~ o t,.,,1o-0 a!l!'l' arn·tlilada... """".1'".'·11".....11110!llra 1,20 de !lontal, motor 0110 de 27 CítVílllo", 10 mil has por hora, a~OOO em eousas fl1tCl~ c reflcetm{h .S?h1o:) que .acllna 
~~,;~:I ':~~l~..~il:lt~~'{:'1~~;!:,:";t,~x~;:t"~~ :,':~~i'Le;~; ~~~;,~:~ ~'~~~:.~~:~~~'~~oq;~~ acommoda"ão paI<! M peSSNIS. "dlsscmos todo o GperarlO chefe d~! famlll& verá famlmen-
CO;-'f!",:.;TO JHnO'I"T " rll ~:l!lh'''~ ,,;,r;, p:tf:pr I) 1,,,rll!, (' te . Un;q) õe,lO' ;\. elcg-~llItc e Itw ~nilicól IHl1dw "Liberdade" d~ 1.1 melros de te que cstOFe r.$OOO sorão muito rnclh"f aproveitarlnR all­
tirarA .1'1.01 iditn~W05 lo(1n .) f '; ffO ~ jji';~riQ no B,.l7,it· n. "\i,"':", C1.in cúmpnmcnto 2,4U dt: bocctl e ~.20 de Jlollt~d, 9 T1l1l1ms por 110m, .. 1 11 f f T 1 . 

-I , 1 

• hOlóphoro 'l"e He u M!":""ni,,'nn pr~. I..)~\al. q~9, ~;~ !!~ !andr,) acomollaçJ.o paí<l 50 PC'iSO:IS l1J( i!( õT HBff<llo 4 cylindros 1S cavaI. '1t11 1"1 n( n e(~m o ~~ mTI" g~r~n Ht p~r!l a aml la, ( a 0.­
,... . los. ,dcm da aCima citada. ­

I I 

I...........ee.-'••iiI.. 
 A hncha "Independencio' de " m. de comprimeofo 2.20 hocea . Além disto, depo;" do cinc.., aooos os '<guroA não ca­
• . • e 1.28 ~~~1~1 ~,~r~;~:,11~~1",~o(l~i~}(:1~r71~i~~ii13~ lí)'~I~l~r,::~~',o 2 m. de' dueam mai"t flendo gArantido ~a~ apoliccH o direito paraUm remedlO do valor:- hocca e , ,n. ~te ponfal , lorr.a.do de cobre e com tolda, accomoda· ..a. org. lira· lo '.10 Ob.ter lima ap?hee Aal.dada d~ valor !'edu­

- .-----.-- - . cão J~ara 2" pcs:-;oas. 	 . zldo, do accol"do cum aM coudl~~ft!( elas apohcCB.:l Um casco promplo a receber maior, de 7 111. de comprimento I A O.ranll·a da Amazonia t ~C\1 ~rp. tito Rolirlll.mcn­! Ant I · g. a I· ••2 111. 1 11l . 	 _em n. _.de hC'CCíl c .l I: 1)lml"l. . _.~ . 
Um motor, 4 cylíndrús, de 60 cavílllos proprio jlam caminhão to ürmado por CfH'ca de 20 8onOM do CXlstcncla, tendo 

."l li oulaÔ~a~lito de 8cavallos pro rio para IlequcfHl crnharr.Jcãn. ~ jà (lag? pelo. rallceimí'nto ~(}R.~WUS scgurados c~rca rle 
• ' • Um aUfomovel <'forei" us;:So, funccíonando pNfeit<uuelllc. j doze mil c qUIA.hentos cnntos. do. réiS, tendo aecumuJado flln­

-O O.... MAOHA-O I A krra5rem de um ell~en.ho de ..erra.. . ,dos do garant••• quo attlDgcm A "orca do qualorze milI..., 
1

r..:. ..., O pretendente pode dlrl~lr·se au propnetano contos de réis. 

---C:-~ dia .. ~ da PaS!<I8 el't do Estreito. Luiz aOllza~a Valente I E ' um 1"vt:r do todo o clu-fu. de f3mi~i-: garantir o 
PODEROSO ANTI-51 PHILlTWJ _ _ ___: _._ _ ~____ ___ _ ,futu!'o d". seuo c qualquer quo ""la a conu.l"w 80c.al do 

IH(!g urado a Oarantia dit Amazonia lwla apreÍ'!entaç~1.o dasi E n 8 r 9 e nEOlpUgl!do com fn:e:to.'o .,m qu.lquer WaUIfl'Jlitl,ao ,novas ta.bcllaR poz a obtonçfv) ue UÚl sC'guro dc vida ao 
10m 1utl 11'1 I1pre.eotl'l 11. .yphihH't qUl'Jqu", "lUI '0''' o rvlcaoco por assim dizer do t ',das as bolsas"1&1) ou o 'yJt.ema I~e,do . _ I ~,l • 

Mltm!(t emprol[1 nl ftllr~ dt: C.\!·H~RO (li;pbiltUfio;) Nao deh_em para amanhã o.que póde ser feito hoje 
. BUDOES, .upu..do. ou DAo, RHI!UMATISM6,.SYPIII· ... P"eparndo fOl'minto.ferro calcico A Apolice elltra em vigor logo qu" estando pago o premio se 

LIDEB. euweu ou ruuo~•••. }J-íC.KJO~TiT~tj RXOS· ,.. 	 acha em poder do !Uleressado 
TOSES~I\IDlor•• d••••••0).OS1'KALOIAB (dor•• D.' Q . 	 . 1 DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 
01101), YOBAL(rJA8 (d~n. La. eo.taI), ULCERAS • Mu~turado com toagdua 01\stfJUCarccoDstlhlO uma nno· 22 éI 2(, Avelllda Rio Blan~o _ Rio lll! Jilllciru 
(w1«o lortdu) .111 qnP..iquo, p,"I. ~. oorpo CEPHA. G nada saborosa quo os g'. am. oovum aOR q"O que· 

, LEAS (do,.. d•••b...~ J';E~R~LGlAS ; DORES. vem c"nscrv&< a "ua .alIde, ao? co!,valc8cootlR, a?~ anuo VcndaR dll mobIlias 
NEVRAL<UFORMEB,. EVRIIKH {in.fl"mm!~!., d~! ti ruicutt ãutt lr'li.culil, aUI! uéul'àl'ltuuuleUH. Eut~rg~m ua I :...~: : > il [, NOGUElkA 

, m8nOl), POLYt-JEVRlTEB, NECROB"~~ •. (ilnll'''~1l& o.· .. ' Por causa de proxima Viélg'CIIl, 0 •.1.... 

t ,ltIA,luperfieiael ou proruudu. ~PEU,\ (q~ tia do ~ VU30Pl ....O ..tilA N .... AVO. : vendellJ'se a presos de occílsião. L:a:~lamr~IO d,.". 
~ eabeUo), era.Dt&Jl& ou, da barba, ÔNY()HOP "Oij~ 1.?lleda .. bOllilos e forles moveis da I":u' ~ . ~ ; '....".do pnc.ço.Id,~~~...). dDOE~v1lÇASRDIAII',PI~EJ,P('t 01fOdRR EAjB I Fabric..oo no Laborato!'io \Jharma('cuti,", roPil, OIJjçclos do IOllça, crystae; l < , j'''.m.''..... _

(cUfHU.I..ato a op :ào). J' ~ .., (l-;)tJnçn. o IlIr Z), 	 c Hlltr<IS Importantes mll"o~. , :..:....._:t.'•.i 'o.
DOENCAS DE OLHeS ~dlt fllndG ~yp!!.iliUeo), FEDnJi} do G. Boottgor, Brusque. I Quem pretender comprar diri ' r ~=., COFl.mt_lodt-I1,III.t­

. BYPIll1,ITlOtJG~M'MAStllN.ll'I.EtlOIJ TER/{IWHAN· Compr..·.e na. pbarmaciaR (] caRas quo vendem 5rirse'ha fi "I<, Illlllliellall 11. .I. j '. ,;,'! ••" ......0 ..... 

Tl1:8 . B1'l'Hl U)l.iS Pt?,OltlFOHMgA, ft ""J wt1~1!I 11 UI'0 8 lkS n. 214. sobrado. ,r I r ~ . \ ,,'!!l••••••• d..... 
domai. mODiI••",,o•••iD,pl.. ou pu.r••u da ')'phlli. ' " . . 
b.,.dllll,ia •• adquirida. ~ ...LIlIOEIIIQ" ."p••mlhe em qualqu... ''''.0 ' DELllIOS4S MAI.C_S ." , ,, r . !,>~ .,

I ' 	 i (W I·;(.IO .OLObO. , - ~ , , ' -I' A"ttç.,. ..S· de .. a ade 1'-' r .11' ,r ..... 1\1'11 'd . Se já q'. 11'; níio lem. (HHAUA'M _I.E,\I1 · • ~ ~~.~~:f;: oo!~~·: ...... 
gCSlJj gr ve, "" t. 1t.18 plf.Sl\.5 8Bl:ç.. rapl a ' ., l....~.';i....,.. . "'",111, . . Ü I,' IU .Cf: ClIO"""'·"'; '" 1\ 'li" NH ,.'"",,",I --~~ fj , ....,~~ ~I() P<' 11Ut lh~ r.'Iá A'vendaem todos o.; :uma. ,!..'(~:. .;.r'\. . T..:OTd ... 

• •• ~ \\1" (;,·t,c.:l11' 111 \'0 fé f' : ~ ~ "'" I:' ~" c ouo.
Vcnd&--86 em todan UH phafWnC1:J.B,droganlUl ti ,,~... J t)e C:f!r{"(; i'l .1 1(-r i10UCf). ~~~~~.ca e con 1'ltari~S de t" •. ','~: ' t.~tt '" '.4>" l:~::~.". 

6 lojan de (tlogM! d o r-lrt~ziL • '"$ " • •: . .~r·-::~·c.\ 0"\. .. . $':I'vr.lhe ,.'~ f.·~U~t.E J... ~ n.... ·~.,..p . 'lnnnrriltn• 

••••, ............8 fl'S8a••• o ,.bello ~~n;i~~c ;'"i;.·- -- "IO,po,+,. '" I c~, ~,<c i _. !r"~' I~~ ~~:~:t·· 
. Se aiuda. tem Ir:uito. setve-lhe \. f'ILOGENIO, p,·r u·· IIH' g:l- Casa Nova .{ "ir ~'!=. / . _ ~:~~~I.=.._ 

ra ntl! a hYi~lcne ~"I' cabr.11jl. --111:-" "t ,j;..- • UI 

,,1t-l·A l-'AI~AIrt_t31rcr.toA EXTW(I:<;AOda lI;")il c IpçdoLJA clt(A~t, l lePAu' . () 1'1- VICIDN.lO HNESSI1NEI.-. _ •..• LI .. ~... . ~~.•;J•_ ..-..::,~~..:.,..,.-.,.._~:._...';.J:.:-- ....• lf.:(,J.!:"il1.1~'c",.,';~:::uu....·.·.. 
LO .t·_ r·11 ,. - Swos f' Mo!'",,'o~ - Vh\los-Lou\'i1~ ~il 

,\ ind ll r ,l~ \I 	 _ l 

· I ,\ :J'I· . t Pllt(a:' ~lOI - _ ( ) 111.(lCt.f\Hl ~F.\,rHI': · ·L· ' /J /l.{{ll':ocroPl:u,... 

A· \f1 · ( .tI 'fl H ~ I< ~ H' Ih '";l. h,. \'tI r.: ,.;:! .. c õ l· rlIINl'il ' . Arlllaz(,'lII de primeil':l ordclII I . r - ~~_~(~i·{~j ~~~~::::: 
.· c #~ .. "",.".....Vende·se seml>rc ao!'; I11dh "rc~ 

preços da praça, 

H,!rviço irn1preht-'oHiv(d . ." ;?' ;~~ ;~g;:::; 
: Agencia Entret::;a a domicilio- Maximo 

35seio e promplidão. 
[,I.do de S. Cillharloil.-Orazll 

[ndereço Ielegraphicu;DloccIOII",I loy,l. 1l~1I.2lI~:l!!Bl:fu!l!lD 
e AgencldS lJIIAZILO YD. .,. ~ DORES 110 ESTOMAOB 

. Caix.• Posfal 6,-·Tclcphonc r.. FALTA DE APPET1Tl 
NERVOSISMO 

", tom~a~llias ~PJ ~egijrOS MUI'iUmos ~ T(\ri'ô \~tre ; oo;;~~;',~~trd~~~~1,~,~,~,~ ~ ~~~1~i:MO. 
"""o .u. '''.nilo ,Mo","."... BRONCHITES CHROII1CAIM ·I N ERVA ltec ohe CllrgllS, euconltllondas, va_ ~ OORES NO PEITO'

, . 10lH)rtos "cima como'1"0" e pIl9s11gelrol'l, .:iio .;,~O~·~p~,,~,~o~·I~T~U:B:ER~C~U~L~O~S~"~':"'IlOf \'at. _ ___ _ _ _t.llmbu:. 	 ...~.,~~,~~~~~-------ii----tio 

. . I CAPlTAL . . ..... . 1rro·()n,ooo ~:(.~O·G~~~:o~ '"~ 

' ~í DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL '200;Kli4<XJO . PAQUETE ""ORES 
 VElITlGEIIS'RANCAS ARTHRITISIIG":.:. ClE'I\Ij1,. Rlo.dedanell'o !S.~~:~ ;~;:~1~:~~~:~1::~~ 1::: 

DYlPEPSIAII J.,f. nua do Itoarlo ,n , 66- 1. AndMr )I'hy fi O!lUl pOltO. ,_oI O· 	 'C 'f' I Apoz li cbegada 80blrá )lara L tlgu­· ;1 Iractorla: . 1 ana.1ho Isca: na, recebendo ali, cargas, ellcommcn~ 	 'tAST1AU16 
: I ~ 	 dlt!l, valores e PSM.!I •.8,lr08. 
i, ,. iosE R.lnho da Silv. C.rnelro :. Aflon50 Vizeu,Com'or Josl Pc- PAQUETE . NlGUEZA ... NIIJII4;! od Bruno Nunes reira de SOUZA. francl.<o Euge· RUY BA RBOSA 

tI. _Cfeero Teixeira Portugal ' nlo Leal. Manoel José Lebrâo, Commandante Antonio Augusto NUn'AC8ES 


• ' Humberto-Tlborda IElpenor lei\'as. leterino Rabel· de Azevedo 	 ' ~.f ....(I . . to de Oliveira. I E' 9sl!erado do Sul na soxtll~_f~_l~a! 	 - IISOIIIII . ,,1­, , "-' .. '. E d d S - ti . dia l ' de .L'OVE1li,UN vda tarde ti aepols 
. \ ;~ AgenWK.g~rullll para0 8ta o e .\:a mrlllD~: ~~~t:'~:~'í:~l::;:':,a.!"~::-.r,~: 	 DEBIlIDADI 

A. Assis & C;·' r:rj:::I~!: Antonln_, SBDW8 • Rio ~.; TERRORES ROCTURlloa 
Rua Jo!o Pinto n. -2ti-Cal.a «lo Correio n. 3f Recebe cargas, valores, encOMtriflu•• IIii•••illIiI.................ilIIB•••••••• 

dali ti pusagelros, • 

:E-'LO:EUA.~OPOLXS -.. Para mais Ib{ormuçuos n. Agcncla 
 ,._--­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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